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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
O volume 3 da obra “Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira”, 

associa-se a ideia de ordenamento e organização da educação que perpassa por saberes, 
complexidade social e pelo o indivíduo. Pensar na educação nos mais diversos contextos 
nos leva a um conjunto de ralações integrado pela prática e pelas ações que direcionam 
o processo educacional.

Uma obra que traz 16 textos/capítulos em que os discursos giram em torno da 
perspectiva do fazer que dar significado a dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
e do planejamento prévio dos atores sociais, endossados nas vozes dos 39 autores 
participantes desses capítulos.

O diálogo promovido pelos autores imprime as faces do planejado, organizado, do 
caminho metodológico, dos discursos e dos resultados de cada pesquisa/investigação. 
E com isso, a ideia dos percursos educativos vai sendo gestada, antes, durante e depois 
de cada texto.  33 palavras-chave adornam o eixo central desses discursos, com forte 
inclinação a mostrarem a dimensão e o poder reflexivo de cada um.  Autoavaliação, brincar, 
censo, competências, interação social, letramento, ludicidade, política educacional, etc., 
são algumas das palavras-chaves que direcionam eixos temáticos desses discursos.

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Denís Alves da Paz

 Eleno Marques de Araújo   
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RESUMO: A Extensão universitária constitui 
uma prática desenvolvida nas universidades que 
contribui para a formação dos estudantes. Ela 
funciona como uma sala de aula aberta, em que 
o conhecimento é produzido na universidade e 
extrapola seus muros, ao mesmo passo que 
é aperfeiçoado pela troca de saberes entre a 
universidade e diversos setores da sociedade. 
Apesar de sua importância para a formação 
profissional, seu processo de curricularização, 
através do qual ela deverá ocupar 10% da 
carga horária total dos cursos universitários, 
permanece sendo um desafio.  O objetivo deste 
estudo foi trabalhar temas relevantes no campo 

da microbiologia com usuários de uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) por meio de um projeto 
de Extensão derivado de uma disciplina de um 
curso universitário, de modo que esta prática 
contribua para a formação profissional dos 
estudantes. As ações de Extensão permitiram 
uma interação mútua entre acadêmicos e a 
comunidade, o que possibilitou a troca de 
conhecimento sobre os temas abordados nas 
ações. Foi possível viabilizar o acesso da 
comunidade ao conhecimento técnico de temas 
relacionados à saúde, no âmbito da microbiologia, 
além de possibilitar a troca de experiência 
entre o binômio academia-comunidade. A 
expressividade da troca de experiência entre 
os estudantes e a comunidade fortaleceu o 
significado da Extensão na formação acadêmica 
e profissional dos estudantes. Apesar disso, 
mesmo diante da comprovada importância da 
extensão como parte do processo acadêmico, 
há grandes desafios para o seu fortalecimento 
e implementação como componente curricular 
nos cursos de graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade. 
Curricularização da Extensão. Microbiologia.
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MICROBIOLOGY AND COMMUNITY: CHALLENGES OF EXTENSION IN THE 

GRADUATION CURRICULUM

ABSTRACT: University extension is a developed practice that contributes to the students 
training. It is like an open classroom, in which the knowledge produced at the university 
goes beyond its walls, while being improved by the exchange of knowledge between the 
university and several sectors of society. Despite of it importance for professional training, the 
curricularization process, which should occupy 10% of the total hours of university courses, 
it remains a challenge. The aim of this study was to develop relevant topics in the field of 
microbiology with the Basic Health Unit (BHS) users through an Extension project derived 
from an university course discipline, in order to contribute to the professional training of 
students. The Extension actions allowed a mutual interaction between the academic sector 
and the community, which enables an exchange of knowledge within the topics covered by 
the actions. With this study, the community’s access to the technical knowledge, within the 
scope of microbiology, was possible and its enable the exchange of experience between the 
academy and the community. The experiences exchange with the community strengthened 
the meaning of Extension in the students academic and professional life. Despite of the 
importance of extension as part of the academic process, there are still challenges for its 
strengthening and implementation as a curricular component in graduation courses.
KEYWORDS: Community. Extension curricularization. Microbiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nascida nas universidades europeias, no século XIX, a Extensão teve início na 
Inglaterra, Bélgica e Alemanha, antes de alcançar todo o território europeu. Em 1880, 
quando as atividades extensionistas começaram a ser desenvolvidas em territórios 
estadunidenses, foi possível a sua popularização dentro das universidades, com a 
finalidade de difundir o conhecimento para a população (DE PAULA, 2013; COELHO, 
2017).

No Brasil, um dos primeiros registros de atividades de Extensão foi em meados 
de 1910, na Universidade Livre de São Paulo. Contudo, não houve repercussão e nem 
interesse suficiente da população, devido à forma desordenada como ela foi ofertada. 
Só em abril de 1931 a Extensão foi reconhecida pelo Estatuto das Universidades como 
atividade universitária oficial, pelo Decreto Federal 19.851 (CARBONARI; PEREIRA, 
2007), que unificou pela primeira vez o ensino, a pesquisa e a extensão, tornando o pilar 
da formação acadêmica completo e triplo (BUFFA, 2007).

Por volta de 1960, em meio ao militarismo, o professor pernambucano Paulo Freire 
liderou uma mobilização popular muito importante, a qual teve um papel fundamental na 
reforma da Extensão no Brasil, que defendia a autonomia das atividades extensionistas 
não somente como instrumento de dissipação de conhecimento, mas também de impacto 
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sociocultural, através da qual seria possível buscar respostas que auxiliassem na 
transformação social (COELHO, 2017; INCROCCI; ANDRADE, 2018). 

 Em 1987, foi criado o Fórum de Pró-reitores de Extensão (Forproex) que tem a 
função de articular e unificar as atividades de Extensão universitária à sociedade. Segundo 
o levantamento de dados realizado por Incrocci e Andrade (2018), os editais específicos 
para projetos de extensão só começaram ser liberados em 2000 e atingiram o ápice de 
projetos aprovados em 2015, com mais de 800 aprovações.

Aos poucos, as atividades extensionistas têm ocupado um grande espaço dentro nos 
muros acadêmicos, tendo em vista a necessidade desse instrumento para uma formação 
completa dos universitários como seres críticos, pensantes e profissionalmente aptos ao 
seu futuro campo de trabalho.

Baseado neste contexto, e após muitas décadas de luta pela valorização da Extensão 
como atividade acadêmica, a Curricularização da Extensão vem por em prática algumas 
premissas, uma vez que a prática extensionista se mostra cada vez mais relevante na 
formação acadêmico-profissional. As atividades de Extensão devem compor, no mínimo, 
10% do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 
deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos (BRASIL, 2018). Para tanto, é de 
suma importância a implementação das diretrizes da Extensão, elaboradas pelo Forproex 
em 2012, e adotadas pela Política Nacional de Extensão. Dentre elas, estão:

a.	 Interação dialógica: refere-se ao diálogo e à troca de saberes, superando, assim, 
o discurso da hegemonia acadêmica. Assim, não cabe mais estender à sociedade 
o conhecimento produzido e acumulado pela universidade, mas sim de produzir o 
conhecimento com a sociedade, de forma que tal conhecimento participe do pro-
cesso de superação da desigualdade e da exclusão social, o que se estabelece 
como o centro da dimensão ética dos processos de Extensão Universitária.

b.	 Interdisciplinaridade e interprofissionalidade: enquanto que a interdisciplinaridade 
compreende a integração e a articulação de diferentes saberes, a interprofissio-
nalidade se refere à práticas cujos resultados compreendem o trabalho de uma 
equipe multidisciplinar de profissionais (PEDUZZI et al., 2013). 

c.	 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: esta é a base do processo 
acadêmico em que ensino e extensão, assim como ensino e pesquisa, devem es-
tar conectados para poder ser observada a real atuação da universidade diante da 
sociedade. Esta relação garante possibilidades importantes na trajetória acadêmi-
ca do estudante e do docente.

d.	 Impacto na formação do estudante: enquanto parte do tripé que garante o pro-
cesso universitário, a Extensão reafirma os compromissos éticos e solidários da 
universidade pública brasileira. Desta forma, a Extensão, no currículo estudantil, 
deve estar sustentada em iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular. 

e.	 Impacto e transformação social: reafirma a Extensão como atividade que estabele-
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ce a comunicação entre sociedade e universidade, com uma visão transformado-
ra, voltada para os interesses e necessidades da maioria da população, além de 
propiciadora do desenvolvimento social e regional.

Enquanto que, de um lado, a universidade se utiliza de atividades extensionistas 
para se fazer presente, de forma rápida e constante, na sociedade, esta, por sua vez, 
parece se apoiar nas atividades de extensão para melhorar a saúde e a cultura de seu 
povo. Neste sentido, discutir e trabalhar temas inerentes à academia com os setores 
da sociedade representa a força que o binômio sociedade-academia exerce sobre o 
fortalecimento da formação acadêmica e da expressão da sociedade para o seu próprio 
crescimento e desenvolvimento.

A microbiologia é um tema visto como inimigo, pela população em geral, devido à 
falta de conhecimento desta sobre a importância desses seres vivos, os microrganismos. 
O fato das bactérias, fungos e vírus, dentre outros, não serem vistos à olho nú, faz 
com que a população desacredite na sua existência, ignorando, muitas vezes, certos 
cuidados de higiene e de saúde que deveria ter. Desta forma, trabalhar temas referentes 
à microbiologia, por meio da Extensão, poderá fortalecer a autonomia da população sobre 
os cuidados com a saúde individual e coletiva, além de possibilitar a prática extensionista 
na formação dos futuros profissionais.

	 O objetivo deste estudo foi trabalhar temas relevantes no campo da microbiologia 
com usuários de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) por meio de um projeto de Extensão 
derivado de uma disciplina de um curso universitário.

2 | 	METODOLOGIA

Na perspectiva da interdisciplinaridade, o projeto foi desenvolvido entre docentes 
e estudantes dos cursos de graduação em Ciências Biológicas, Enfermagem e Saúde 
Coletiva do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE-
CAV), com usuários da UBS do bairro Bela Vista, situado no município de Vitória de Santo 
Antão-PE. Alguns temas referentes à microbiologia e imunologia foram selecionados de 
acordo com a época do ano, segundo o que estava sendo mais debatido no momento na 
comunidade e entre os meios de comunicação, e abordados sob forma de rodas de diálogo 
com os usuários que frequentaram a UBS nos dias das ações. Ao longo de uma ou duas 
semanas, a equipe se engajava em estudar o tema, discutir entre os pare e os docentes 
envolvidos e, a partir de então, elaborar recursos lúdicos como placas informativas, 
cartazes e/ou modelos didáticos, para serem utilizados nas ações de Extensão.

Os estudantes extensionistas, em roda de diálogo com os usuários presentes na UBS, 
em um tempo de 30 a 40 minutos, desenvolveram as respectivas exposições temáticas de 
forma sucinta sobre questões da atualidade, contando com o apoio dos recursos lúdicos 
supracitados. A participação dos usuários era voluntária e, após a roda de diálogo, tanto 
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os usuários quantos os funcionários da UBS costumavam indicar temas de interesse para 
serem trabalhados nas ações extensionistas subsequentes. 

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta das ações realizadas permitiu a interação entre os acadêmicos e usuários 
da UBS, visto que este modelo possibilitou levar conhecimento sobre microbiologia à 
comunidade. Os usuários que participaram das ações interagiam ativamente, de forma 
que a troca de experiência entre os acadêmicos e a comunidade fosse alcançada.

Segundo Buffa (2007), a disponibilização do conhecimento científico à sociedade não 
é algo meramente assistencial ou simplesmente uma benevolência feita por universitários 
fora dos muros acadêmicos, mas sim uma obrigatoriedade de prestação de contas da 
ciência produzida dentro dos muros das universidades. 

Esta ação positiva de transmissão de conhecimento também trás benefícios 
aos estudantes, levando em conta que a extensão permite a troca de saberes entre 
comunidade e academia (FERNANDES et al., 2012). Este viés de mão dupla tem o poder 
de consolidar o processo formativo de profissionais responsáveis com as necessidades 
sociais (ALMEIDA, 2015; NUNES, SILVA; 2011).

	 Durante as rodas de diálogo, os estudantes se mostraram proativos e conscientes 
do seu papel enquanto elemento transformador da realidade social, o que denota o 
desenvolvimento do protagonismo estudantil, em parte, resultado de participações de 
ações extensionistas, que levam ao seu empoderamento enquanto ser que pensa e que 
realiza, se mostrando como protagonista e responsável por sua formação profissional.

A construção de novas estratégias de intervenção em situações de desenvolvimento 
e emergências é obtida através de resultados de ações extensionistas. Assim:

As práticas extensionistas, ademais, promovem não tão somente o compromisso da 
instituição universitária, para além de seus muros, com o desenvolvimento socioeconômico 
e cultural e a formação acadêmica e cidadã dos sujeitos envolvidos. Elas se desenham 
inclusive com excelentes oportunidades de se pensar sobre transformações necessárias 
da universidade, dentro dos seus muros, na contemporaneidade, questionando os seus 
paradigmas, princípios, metodologias e metas. Elas se configuram ainda como relevantes 
agendas de enfrentamento de tensões e provocações que lhe são apresentadas por 
outros segmentos sociais e pela população onde ela está inserida (SANTIAGO, 2017, 
p.15).

No currículo acadêmico, a extensão é entendida como uma “sala de aula aberta” 
que se mostra atrativa para o estudante em formação, estando fortemente alicerçada 
nas demandas da sociedade (DE PAULA, 2013; FERNANDES et al., 2012).  A prática 
extensionista exige e estimula nos discentes a ação de inovar e reinventar estratégias de 
caráter transformador sobre a sociedade, de modo que atenda as necessidades atuais da 
população (SANTIAGO, 2017).

Essa produção de novos saberes junto à comunidade é capaz de desenvolver, 
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no estudante extensionista, habilidades importantes e integradoras de autonomia 
e competência no seu futuro campo de trabalho. Nessa perspectiva, a Extensão trás 
um mecanismo que integra o estudante a situações que lhe exigem tais características 
(SANTOS et al., 2016). 

Apesar de todos esses benefícios trazidos pela Extensão universitária, existem 
grandes barreiras que impedem sua curricularização, tais como questões administrativas 
(falta de aporte de materiais), culturais (falta de conhecimento e valorização do projeto) e, 
por fim, questões pedagógicas (falta do estreitamento entre ensino e extensão, o qual é 
proporcionado por parte dos docentes:

É preciso acrescentar que a inserção do ensino experimental requer mudanças no 
currículo. Atividades de extensão são, com frequência, multidisciplinares, portanto não 
são de domínio exclusivo de uma área ou subárea do conhecimento (COELHO, 2017).

Neste contexto, a transversalidade inerente à Extensão coloca em evidência 
a importância de curricularizá-la (COELHO, 2017), tendo em vista a importância do 
desenvolvimento de projetos de Extensão durante a formação acadêmica (SANTOS 
et al., 2016; NUNES; SILVA, 2011). A curricularização da Extensão proporciona a 
formação profissional de cidadãos cada vez mais capacitados em produzir e transmitir o 
conhecimento científico à população (RIBEIRO et al., 2016).  Mendonça e Silva (2002) 
dizem que a existência da Extensão é de suma importância para a comunidade e para 
os estudantes, pois ela é o canal que permite a difusão da ciência produzida dentro dos 
muros acadêmicos.

Existe uma grande necessidade de unificar o Ensino, a Pesquisa e a Extensão a fim 
de aclarar o real papel social da universidade (SILVA; VASCONCELOS, 2006), portanto 
a construção de um meio de comunicação entre a comunidade e o meio acadêmico é 
imprescindível para levantamento de soluções de graves problemas sociais. Neste 
pensamento, a universidade, por meio da Extensão, torna-se um instrumento de articulação 
para a propagação de conhecimento científico.

A interação dos ambientes acadêmicos com a comunidade permite a construção de 
práticas sócio-educativas cada vez mais eficientes, a qual põe o estudante como sujeitos 
ativos e também passivos deste processo. Conforme corrobora trabalho publicado em 
2019:

Na extensão, o indivíduo-aluno não tem como continuar sendo apenas um. Ele transborda 
o limite do individualismo e se lança em um projeto coletivo, feito por várias mãos, cujo 
equilíbrio é instável e requer o desenvolvimento de múltiplas competências em um 
contexto real e contingente, tais como: empatia; liderança; senso de responsabilidade; 
adaptação a cenários adversos; postura crítica e problematizadora da realidade, assim 
como competências colaborativas aplicadas ao trabalho em equipe (COSTA et al., 2019).

A Extensão, desta forma, se destaca no modo como vai influenciar a sociedade, 
bem como a formação profissional, que é moldada diante desta experiência, de modo que 
esta passa a ser uma “sala de aula aberta”, muito importante na formação acadêmica-
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profissional. Diante disso, trabalhar temas relacionados à microbiologia com a sociedade 
parece ser instigador, tendo em vista o mundo novo, dos microrganismos, levado à 
sociedade pelos estudantes extensionistas, bem como os desafios trazidos por setores 
da sociedade, envolvendo o conhecimento popular.

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se, portanto, que as ações práticas de Extensão se enquadraram à 
realidade, visto que unir teoria e prática coopera com qualidade na formação. O trabalho 
foi capaz de levar conhecimento não somente à população, mas também aos estudantes, 
permitindo que os mesmos construam experiências importantes para uma boa formação 
profissional. Levando em consideração as premissas da Extensão, os  discentes puderam 
pensar e se expressar de forma ampla, por meio da conexão estabelecida entre o futuro 
profissional de saúde e a realidade vivenciada com a população.

Mesmo com notável importância, há grandes desafios para o fortalecimento 
destas atividades, dentre os quais, a abertura dos engessados currículos dos cursos de 
graduação para inserir atividades de Extensão como componente da matriz curricular 
(DEUS, 2017). Portanto, é de suma importância analisar e estruturar de forma consciente 
o fortalecimento das atividades extensionistas, pois por meio delas, a sociedade é inserida 
ao meio científico e o estudante recebe de volta a experiência e a qualidade de formação 
acadêmica em que a prática de um trabalho desenvolvido com os setores da sociedade 
lhe proporciona. 
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